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Tivcrflo a honra de comprimento? a Suas 

Magestudcs e Altezas Impcriocs na semana 

finda: 

. Os Srs. ministro da I Uai ia e os ofllciaes da 

corveta italiana, ministros da Justiça, fazenda, 

estrangeiros, marinha c obras publicas, mar­

ques dc Abrantes, viscondes de Uruguay c 

da Sapucahy, visconde da Bóa Vista, chufe 

de divisão Lamego, capitão de mar c guerra 

Eliziário Antonio dos Santos, conselheiros 

Savio Lobato, Sinimbu,. Paranaguá e suas 

Olhas, Thomaz Gomes dos Santos, O . Maria 

Antónia da Fonseca e sua (Ilha, Mr. Taunai, 

sua Iliba e seu filho, Drs. Miguel Calmon du 

Pyn, Pedro L e i o Velloso, Silveira de Souza, 

' Pedraglia, a Sra. do guarda roupa Cruz Lima, 

com mendador Pereira Tavares, Macedo, Ca­

mara Perdigão, Bphrimo do KoOsmalen, côn­

sul geral do Brasil em Buenos-Àyres Pereira 

• Pinto, D . Maria Cândida do Figueiredo, ca­

pitão Souza Ribeiro, condena de Iguassu, 

viscondessa do Campos, Vianna de Lima, 

D . G . de Azevedo, Dr . De-Simoni, barão de 

Mauá, conselheiros Baptista de Oliveira e 

Francisco José Fartado, F . F . de Freitas 

Barreto, Drs. Carlos Fernandes Ribeiro e 

Reymundo' Martiniano Alves de Souza, Ma­

noel Jesuiho Ferreira, vigário Agostinho Ma­

chado do Lima, padre Souza, marquei de 

Caxias, barões de Itaborahy, da Tamarandé, 

de Lages e de Suruhy, conselheiros Manoel 

Felizardo, .Antonio Manoel de Mello c M i ­

randa Rego, moço fidalgo José Maria Pinto 

Peixoto e sua senhora, coronel Antonio V i ­

cente Gomes, Antonio de Assis Mascarenhas, 

barões de Porto Alegre e de Moreira, con­

selheiros João Paulo dos Santos Barreio, C . 

Oitoni o* José Joaquim Rodrigues Lopes, o 

presidente do Ceará, juiz municipal de P i -

rahy, coronéis Bezerra e Drago, major Pyrho, 

chefe de policia da corte, cónego Mello, juiz 

de direito de Mago Agostinho da Gama, guarda 

roupa Dr. Neto dos Reis, camarista Siqueira, 

José Alves'da Graça Bastos, juiz de direito 

Japiassú, Dr . Adolpho de Barros Caval­

canti de Lacerda. Joio Coelho Bastos Júnior, 

A . G . Pinheiro Machado, Filippo Betbezé de 

Oliveira Nery, Filippo Hy poli to Acho, Fran­

cisco Eugénio da Graça Bastos, bacharel Xa­

vier e José Gonçalves da Silva. 

í neiro do 1864, 
Império.—Coij 
o Imperador.— 

43.° da independência e do 
a rubrica do Soa Màgcstado 

Domiciano Leite Ribeiro. 

PARTE OFFICIAL. 
S e c r e t a r i a d e e s t a d o « l o » n e g ó ­

c i o s « lo I m p é r i o . 

Pela secretaria de estado dos negócios do 

império se faz publico, que Sua Magestade o 

Imperador assistirá na capella da imperial 

quinta da Boa Vista à missa que se ha de 

celebrar, ás 10 horas da manhi de 4 do cor­

rente mez, por ser aquelle dia o do anoiver-

sarío do fallecimenlo de Sua Alteza a Senhora 

D. Maria Amélia, irmã do mesmo augusto 

senhor; Revendo a corte comparecer neste 

acto de casaca bordada e vestuário preto. 

Secretaria de estado dos negócios do impé­

rio, em 1.° de Fevereiro de 186'*.— Fausto 

Augusto de Aguiar. 

D E C R E T O S 

N . 3.222 DE 30 DE J A N E I R O 1)B 1864. 

Transfere a José" Pereira Tavares e ao bário de Ivahy 
a concessão para a abertura de uma rua de commu-
hicaçjlo entro a do Aterro da Cidade Nova e a da 
Feira em S. ChristõvSo. 

Hei por bem transferir a José Pereira Ta­
vares o ao barão de Ivahy a concessão feita 
ao mesmo José Pereira Tavares e Antonio 
Dias de Sousa Castro pelo decreto n. 3.143 
de 27 de Agosto do anno pretérito para a 
abertura e eunsf fticção de uma rua que cqm-
muniuue a do Aterro da Cidade Nova com a 
da Feira em S. Chrlstovio. 

Domiciano Leite Ribeiro, do meu conselho, 
ministro e secretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e obras publicas, 
assim o tenha entendido e faça exercutar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Ja­
neiro de 1864, 43.* da independência e do 
Império,— Coro a rnbriea de Sua Magestade 
o Imperador.—- Domiciano Leite Ribeiro. 

N . 3.223 D E 30 D E J A N E I R O D E 1863. 

Transfere a José Pereira Tavares e ao narlo de Ivaby 
a concessão para a construcçflo Uc uma rua sobre 
o mar que communique a do corlume cm S. Chrls­
tovio coui a praia do Saco do Alferes. 

Hei por bem transferir a José Pereira Ta­
vares e ao bário de Ivahy a concessão feita 
pelo decreto n. 3.182 do 16 de Novembro 
do anno pretérito ao mesmo José Pereira 
Tavares e Antonio Dias de Sousa Castro, para 
a construcção de uma rua sobre o mar, que 
prolongue a do Cor tome, em S. Christovio, 
até a praia do Saco do Alferes. 

Domiciano Leite Ribeiro, do meu conselho, 
ministro e secretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e obras publicas, 
assim o tenha entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 30 de Ja-

D E S P A C H O S . 

fil ii i l* f e r i o « lo I m p é r i o . —Por cartas 
1 imperiaes de 26 do corrente foi apresentado 
I o padro Antonio Gonçalves da Rocha "ena 
{ um eanonicato da ordem diaconal da ca-
I thcdral da diocese do Pará; forão nalurali-

sudns cidadãos brasileiros os súbditos por­
tugueses Daniel Fernandes dos Reis Vianna, 
Ricardo Nunes dos Reis, Gustavo Arthur 
Pinto a. Domingos Corrêa de Carvalho: e 

. M confirmado o compromisso da irmandade 
do Santíssimo Sacramento o Nossa Senhora 
da Apresentação de Irajá, do município da 
edrte. 

Porcaria imperial de 30 de Janeiro ultimo, 
foi natura Usado cidadio brasileiro o súbdito 
português Domingos Luiz da Molla. 

l l l n l n t e r l o d a J i i w l l e a . —Por decre­
tos de 23, 27, 29, e 30 de Janeiro, forflo 
nomeados: 

O bacharel Estevão Benedicta da França, 
juiz" municipal o do orphios do termo de Villa 
Bella na província de Pernambuco, 

O bacharel Christlano Mauricio Stocklcr de 
Lima, juiz municipal e d e orphioa do termo 
de Passos na província de Minas Geraes. 

O bacharel Annibal André Ribeiro, oiBcíal 
maior da secretaria do tribunal do commercio-
da Bahia, ifcrív 

Antonio Alves de Sousa Soares, major 
commandante da secção do batalhão da re­
serva da guarda nacional, n. 26, da província 
de Minas Geraes. 

Francisco Pereira Borges, major comman­
dante da secção do batalhão da reserva, n. 27, 
da guarda nacional da mesma província. 

_ Feliciano José de Mello, capitão aecrelario 
geral do cominando superior do municipio.de 
Nazarcth, na província dc Pernambuco. 

Antonio Francisco da Cunha, capitão cirur­
gião mor do com mando superior da guarda 
nacional do município do Limoeiro, na pro­
víncia de Pernambuco* 

For io removidos, a pedido: 

O desembargador Joaquim Firmino Pereira 
Jorge, da relação de Pernambuco para a do 
Rio de Janeiro. 

0 desembargador A Afonso Arthur de A l ­
meida e Albuquerque, da relação do Rio de 
Janeiro para a de Pernambuco. 

Forão promovidos: 

O tenente Frederico Martins de Araujo, ao 
posto de capitão quartel mestre do cominando 
superior da guarda nacional da comarca de 
Castro na provinda do Paraná. 

O tenente coronel Candido Xavier Pereira 
de Brito, ap posto do coronel commandante 
superior da guarda nacional dos municípios 
do Brejo e Cimbres, na província de Pernam­
buco. 

O tenente coronel Antonio Xavier de 
Moraes, ao posto de coronel commandante 
superior da guarda nacional dos municípios 
de Flores, Villa Bella, e Ingazeira, na mesma 
província. 

Foi aggregado: 

O coronel commandante superior da guarda 
nacional do município de Oeiras, da província 
do Piauhy, José Ferreira de Carvalho, ao 
estado maior da guarda nacional doa municí­
pios de Jaicoz, e S. Baymundo Nonato, da 
mesma província. • 

Foi commutada: 

A o Dr. Bernardo Cassiano de Noronha 
Gonzaga, a pena do quatro mexes de prisão, e 
multa correspondente á metade do tempo, 
imposta por sentença do juiz municipal da 
2 . " vara da corte. 

Tivcr lo mercê da serventia vitalícia: 

José dos Santos Borba, do ofllcio de escrivão 
de orphios do termo de Uruguayana, na pro­
víncia d o S . Pedro do Rio Grande do Sul. 

Joio da Costa Leite, do ofllcio' de escrivão 
da 1 .* vara commercial da corte. 

Francisco Martins Teixeira, do ofllcio de 
escrivão de orphios e ausentes do termo do 
Amparo, na provinda de S. Paulo. 

Manoel Candido Quirino Chaves, do ofllcio 
de tabellilo do publico Judicial e notas, do 
termo do Amparo, na mesma província. 

ASSEMBLÉA GERAL LEGISLATIVA. 
S e o a d o . 

12.* S E S S Ã O EM 30 DE J A N E I R O DE 1864. 

Presidência do Sr. visconde de Abaeté. 

A's I I horas menos dez minutos da manhã, 
achando-se presentes os Srs, visconde de 
A actè, Mafra, Mendes dos Santos, visconde 

de Sapucahy, Ferreira Penna, Ottoni, Paula 
Pessoa, Dantas, marques de Olinda, Carneiro 
de Campos, Almeida e Albuquerque, Souza 
Queiroz, D . Manoel, Candido Baptista, vis­
conde de Uruguay, Souza e Mello, Araujo 
Ribeiro, Pimenta Bueno, Dinis, marques, de 
Caxias, Cunha Vaseoncellos, bário de Muri-
tiba, Jobim, Vieira da Silva, marques de 
Abrantes, visconde da Boa-Vista, visconde de 
Itaborahy, Nabuco, Firmino, Silveira da 
Motta, Sinimbu e Dias Vieira, o Sr. presidente 
abrio a sessão. 

Comparecerão logo depois os Srs. Paranhos, 
Dias de Carvalho, barão de Pirapama e Souza 
Franco. 

Faltarão com causa participada os Srs. 
Ferras, barão de Antonina, bário de Maroiín, 

bário de Quaraim, Vario de S. Lourenço, 
Candido Borges, Éuzebio, Vianna, Souza 
Ramos, Fernandes-Torres, Teixeira de Souza, 
marques de ftanhaem, visconde de Jequiti­
nhonha e visconde dc Marangnape; o som 
participação os Srs. barão de Cotegipe, Fre­
derico, Fonseca e visconde deSuassuna. 

'Lidas as actas de 28 e 29 do mes corrente 
forão approvadas. . 

O S R . 1 .* S E C R E T A R I O deu conta do seguinte 

E X P E D I E N T E I 

Um ofllcio do ministério do império, com-
muniçando 1)ear o governo imperial inteirado 

•de ler sido approvado pela camará dos Srs. 
senadores a nomeação de Angelo Thomaz do 
Amarai para o Jogar dc ollicial-maior da res­
pectiva secretaria.—Foi a arrhivar. 

O mesmo Sr. secretario declarou que acha-
vlo-se sobre a mesa o folha do subsidio dos 
Srs. senadores, correspondente ao primeiro 
mes da presente sessão, e a dos vencimentos 
dos empregados da secretaria c paço do senado. 

O R D E M D O D I A . 

Foi submelttda i vocação, em primeira dis­
cussão encerrada na sessão de 28, e passou 
para segunda, na qual entrou logo, a proposi­
ção da camâra dos Srs. deputados, approvando 
o contracto celebrado pelo governo com Joio 
Caries Pereira Pinto, para a navegação no rio 
'Uruguay. 

Sendo oITerecido e motivado por seu autor, 
foi lido, apoiado e posto em discussão, o se­
guinte requerimento; í-

« Requeiro que o projecto seja remettido ás 
cominissOcs dc empresas privilegiadas e de 
fazenda, para que InterponhaO para ello o 
seu parecer. 30 do Janeiro de 186*. — 
Ferreira Penna. » 

Submeitido i votação foi approvado. 
Seguio-se a discussão do requerimento do 

Sr. Silvciraa da Motta, a flm de pedir-so ao 
governo esclarecimentos acerca da aposen­
tadoria dc alguns ministros do supremo tri­
bunal de Justiça e desembargadores, a qual 
discussão Jlcou adiada na sessão do 27. 

Tendo dado a hora, ficou ainda a discussão 
adiada para sabbado. próximo. 

O S R . P R E S I D E N T E deu a seguinte Ordem 
de dia : 

2.* discussão dos pareceres da commissão 
de constituição, relativos ás licenças pedidas 
por diversos Srs* senadores. 

3." discussão do projecto do senado de­
terminando que os ofliçiacs do esercito e 
armada reformados e outros passam a ser 
pagos peia tabeliã do l . a , d e Dezembro de 
1841; e as matérias já designadas. 

Levantou-se a sessão ás 3 horas e 10 ml- ' 
nu tos da tarde.— Visconde de Abaeté, pre­
sidente.—José da Silva Mafra, 1 "secreta­
r io .— Hercu la no Ferreira Penna, 2." secre­
tario. 

C a m a r a d o a S r a . D e p u t a d o s . 

S E S S Ã O E M 1 D E F E V E R E I R O D E 1864. 

Presidência do Sr. Tito Franco dê Almeida. 

A's 111/2 horas, presentes, os Srs. Franco 
de Almeida, Pedro Luiz, Limpo de Abreu, 
José Angelo, Liberato, Joio Leite, Alvim, Sal­
danha Marinho* Ferreira da Veiga, Manoel 
Joaquim, Mello Franco, Fabio, Raiol, Pinto 
de Mendonça, Bretas, Fonseca Vianna, Mar­
tini Francisco, Silveira de Sousa, Seraphico, 
Alfonso Alves, Ribeiro da Luz, Araujo Horta, 
Alfonso Celso* Santos Lopes, Theodoro, Ba­
bel lo, Valdetaro, Silva Pereira, Octaviano, 
Barbosa de Oliveira, Lopes Nctto, Pamplona, 
Lima Duarte, Paula e Souza, Moreira Bran­
dão, Felício dos* Santos, Fernandes Moreira, 
Leitão da Cunha, José Jorge, Figueiredo, 
Rodrigues Júnior, Saraiva, Nebias, Duarte 
Brandão, Sá Albuquerque, Ratisbona, Dela­
mare , Chagas Lobato, Rabello, Frederico 
de Almeida, Souza Carvalho, Furtado, Am­
brósio Machado, Abelardo de Brito, Pinheiro 
Machado, J. Madureira, Junqueira, Nery, 
Luís Felippo, Flores, C . Madureira, Feitosa, 
Epaminondas, Salusiiano Souto, Barros P i ­
mentel, Mello Franco, Viriato, José Caetano, 
barão de Porto-Aiegre, Sousa Carvalho e 
Martinho Campos, abre-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente é approvada. 

O S B . 1. 0 S E C R E T A R I O dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Requerimento de José Joaquim de Souza 
(continuo desta camará) pedindo ser nomeado 
ajudante do porteiro da secretaria desta ca­
mará, cujo logar se acha extincto por deli­
beração de 19 de Maio de 1856.— A* com­
missão do policia. 

Idem de Antonio Cypriano Pereira f i n t o , 
professor publico das cadeiras de latim e 
frances da cidade de Baependy, província 
de Minas Geraes, pedindo licença por cinco 
ânuos, com metade do ordenado que percebe, 
para frequentar a faculdade de direito de 
S. Paulo.— A' commissão dc pensõeseor­
denados. 

Ofllcio do ministério de agricultora» com­
mercio e obfas publicas, apresentando cópias 
dos relatórios da commissão encarregada dos 
estados e exames que servirão de base para 
o contracto de transferencia da estrada de 
rodagem União a Industria; que o gover­
no, autorisado pelo decreto n. 8.201 de 24 
de Dezembro findo, celebrou com a respei­
tava companhia, tendu-se Já em 21 do cor-
rente remettido á esta .camará cópia do 
mesmo contracto. — A quem fez a requi­
sição. 

Requerimento de Carlos Domingos de Souza 
Caldas (continuo desta camâra), pedindo ser 
nomeado ajudante de porteiro.---A'com missão 
de policia. 

Ofllcio do ministério do Império, apresen- I 

ta rido cópia do decreto de 16 de Julho ultimo, 
pelo qual Soa Magestade o Imperador houve 
por bem conceder a pensão mensal de 209 a 
Maria Rosa da Conceição, viuva do soldado 
da guarda nacionaI Marcolino de Ano jo Leite, 
acompanhada do parecer da commissão de 
pensões e ordenados, que approva a pensão 
supra, ofíerecendo a seguinte resolução' 

« A assembléa geral legislativa resolve: 
« Artigo único.—Fica approvada apensio 

mensal de 209000 concedida a Maria Rosa da 
Conceição, viúva do soldado da guarda na­
cional Marcolino dc Araujo Leite, por de­
creto de 15 de Julho do 1863, revogadas as 
disposições em contrario. 

« Paço da camará dos deputados, 28 de Ja­
neiro de 1864.—Valdetaro.—Luiz Felippa.» 

Julga-se o projecto objecto de deliberação, 
o vai a imprimir para entrar na ordem dos 
trabalhos. 

Parecer da commissão de pensões e orde­
nados sobre o decreto de 5 de Agosto pró­
ximo passado, pelo qual Sua Magestade o 
Imperador houve por bem, attendondo ao 
estado de miséria a que ficou reduzido o sol­
dado da guarda nacional da provinda do 
Ceará, Timotheo Francisco de Paula, o qual 
ficando aleijado de ambas as mios, oppondo-
se á fuga de um preso, acha-se inhibido de 
procurar os meios de sua subsistência, conce-
der-Ihe a pensão mensal de vinte mil réis; 
oflerecendo a seguinte resolução: 

« A assembléa geral legislativa resolve: 
a Artigo único.—Fica approvada a pensão 

de vinte mil réis mensaes, concedida ao sol­
dado da guarda nacional da província do 
Ceará, por decreto de 5 de Agosto de 1863, 
revogadas as disposições em contrario.—Paço 
da camará dos Srs.. deputados, 27 de Janeiro 
de 1804.—Valdetaro.—Luix Felippa. » 

Julga-se objecto de deliberação, e vai a 
imprimir para entrar na ordem dos trabalhos. 

E' também lido outra parecer da commis­
são de pensões e ordenados, que conclue pela 
seguinte resolução: 

« A assembléa geral legislativa resolve: 
, « Artigo único. Fica approvada a pensio 

mensal do vinte mil réis concedida ao soldado 
do corpo de artífices da corte, Leocadio Fer­
reira de Lacerda, por decreto de 21 de Ou­
tubro de 1863, revogadas as disposições em 
contrario. 

« Paço da camará doa deputados, 27 de Ja­
neiro de 1864.— Valdetaro.-^Luis Felippa. » 

O S R . Fornica V I A N N A , justifica e apre­
senta o seguinte projecto s 

« A assembléa geral resolve: 
« Artigo único. Ficão supprimidos os toga­

res de consultores das secretarias de estado. 

eRevogadas a9 disposições em contrario.— 
S. R.—1 de Fevereiro de 1864 — Fonseca 
Vianna. —Affonso Celso.—'Santos Lopes.— 
Horta de Araujo.» 

E' Julgado objecto de deliberação, e vai 
a Imprimir para entrar na ordem dos tra­
balhos. 

0 S l . P u r o L I M A , apresenta alguns do­
cumentos relativos á freguezia de Oliveira, 
município de Sento Amaro, 9.* districto da 
província da Bahia. 

Passando-so á !•* parle da ordem do dia, 
procede-se á eleição dos membros da mesa, 
e corrido o escrutínio, sahero eleitos: 

Presidente, com 64 votos, o Sr* Furtado. 
A convite do Sr. Franco de Almeida, S. Ex. 
toma posse immedíatamente, seguindo-se a 
eleiçio dos vice-presidentes, sabem eleitos 
os Srs. Saldanha Marinho com 65 votos, 
Valdetaro 58 e Barbosa de Almeida 50. 

1 .* secretario o Sr. Franco de Almeida 
com ST votos; 2 . " o Sr. Pedro Luiz com 
63 ; 3 .° o Sr. Limpo de Abreu com 42; 4 . ' 
o Sr. José Angelo com 46; supplentes os 
Srs. Joio Leite e Ambrósio Machado. 

O S i . 1 . • S E C R E T A R I O lô os seguintes reque­
rimentos : 

« Requeiro que o projocto o. 18 apresen­
tado em sessão de 1862, seja remettido á 
commissão de commercio e Industria para 
sobre elle dar o seu parecer ou modificai-o 
como julgar conveniente.—Ximd Duarte. » 

Approvado. 

« Requeiro que pelo ministério da justiça 
se peça ao governo informações sobra os 
processos que se forma rio contra os juizes 
de direito da comarca de Paraná o Dr. José 
Manoel Pinto de Vaseoncellos, comman­
dante superior, Joio Quintino Teixeira, e 
outros na cidade de Uberaba. 

« Requeiro igualmente informações sobre 
as providencias que tomou, ou pretende tomar 
o governo sobre uma representação dirigida 
por alguns cidadãos residentes na cidade da 
Campanha contra o Dr* juiz de direito da 
comarca do Rio Verde, Joaquim de Azevedo 
Monteiro.— Ferreira da Veiga. » 

Apoiado e adiado por ter pedido a palavra 
o Sr. Afonso Celso. 

Passando-so á 2.* parte da ordem do dia, 
continua a discussão do parecer da commissão 
de poderes sobre as eleições do 3.* districto da 
província do Rio de Janeiro. 

O S R . J O S É A N G E L O pronuncía-se pela 
candidatura d o Sr. Carneiro de Campos, 
combatendo o parecer da commissão. 

Em seguida o Sr. Pereira da Silva sustenta 
a sua candidatura. 

O S i . P R E S I D E N T E levanta a sessão, adiada 
pela hora, dando para ordem do dia da de 
amanhã: 

Primeira parte, (até I hora da tarde) 2.* dis­
cussão do projecto n. 86 de 1861, revogando 
osarts. 27 e 28 do regimento commuin, na 
parte em que exige metade e mais um dos 
membros de cada uma das câmaras, para haver 
logar a installação da assembléa geral; 

Segunda parte, a mesma. 

DOCUMENTOS OFFICIAES. 
T r i b u n a l d a r e l a ç ã o . 

SESSÃO EM 1 / DE FEVEREIRO D l 1864. 

Presidência interina do JSxm. Sr. desembar­
gador Cerqueira Leite procurador da co-
rnao Sr. desembargador barão do Campo 

. Grande [não esteve presente).—Secretario 
o Sr. Dr. Carlos Augusto de Oliveira Fi­
gueiredo. 

A's 9 horas da manhi obrio-se a sessão, 
achando-se presentes os Srs. desembarga­
dores Barboza, Mascarenhas, Ribeiro, Figuei­
ra, Monteiro, Gomes Ribeiro, Queiroz, Arau­
jo Soares, Camara, Almeida, e Travassos. 

Passados os feitos, despacharao-sc os se­
guintes. 

Recursoê crimes, i 

N . 2.039.—Recorrente, o juízo; recorrido, 
Francisco Antonio da Costa Barradas.—Jui­
zes, os Srs. desembargadores Queiroz, relator; 
Ribeiro, Gomes Ribeiro, e Araujo Soares, sor­
teados.—Negarão provimento. 

AppellaçOea crimes. 

N . 4.535.— Appellanto, Pedro Rodrigues 
Peixoto; appellada, a justiça'.— Juizes, lodos 
os Srs. desembargadores presentes, menos o 
Sr. desembargador Mascarenhas. — Julgarão 
improcedente a appellaçao. 

N . 4.522.—Appellante.Claudiano da Silva 
Leite; appellada, a Justiça.— lumes, os mes­
mos senhores. —Julgarão improcedente a ap­
pellaçao. 

N . 4.549.—Appellantes, Delfino José Mar­
tins e outros; appellada, a Justiça. — Juizes, 
todos os Srs. desembargadores presentes.— 
Confirmarão a sentença, e mandarão respon­
sabilizar o escrivão Francisco Antonio de 
Castro, pela demora na remessa do processo. 

N . 4.538.— Appellantc, o Juizo ; appel-
lado, Jacob Berr.—Juízes, os mesmos se­
nhores .—Julgarão procedentes as razões do 
juiz de direito e mandarão submeUcr o pro­
cesso a novo jury. 

DILIGENCIAS. 

AppellaçOea eiveis. 

N . 10 099. — Appellanto, Francisco Ma­
noel da Costa; appellados, Joaquim africano. 
—Mandarão dizer como curador do apnel-
lado, o Dr. Domingos de Andrade Figueira. 

N . 10.092. — Appellantes, Bento José da 
Silva Ortiz e outras. • Mandarão dizer por 
parto dos menores appellados o respectiva 
advogado Dr. Andrade Figueira. 

IV. 9.805. — Appellantes. D. Balbina Pal­
meira Carneiro da Fontoura e outros; appel­
lada D. Maria José de Macedo Piras como 
curadora de seu marido.—Juizes os Srs. de­
sembargadores Almeida, Mascarenhas, Ri­
beiro, Figueira e Monteiro. —Negarão pro­
vimento ao aggravo II. 271, e confirmarão i 
sentença. 

Leventou-so a sessão ao meio-dla. 

DISTRIBUIÇÃO. 

Aggravo da petição. 

N . 1.841.—Aggravantes, Oliveira St Bello 
e outro; aggravados, Joaquim da Fonseca 
Guimarães «% Comp.— Ao Sr. desembarga­
dor Barbosa. 

Recurso crime. 

N. 2.042.—Recorrente, o Juízo; recorrido, 
Antonio de Sousa Monteiro Pedroso.—Ao 
Sr. desembargador Almeida. 

Appellaçao crime. 

S. 4 . 562 . -Appe l l an t c , Joio Francisco 
Ferreira; appellada, a justiça. — A o Sr. de­
sembargador Mascarenhas. 

Appellaçao vivei. 

N . 10 .100 . -Appe l l an tc , Jacques Bru-
daissier; appellado, Aristides Latorre.—Ao 
Sr. desembargador Lisboa. 

T r i b u n a l d a c o m u i e r c i o . 

A C T A PA SESSÃO A D M I N I S T R A T I V A CM 25 DE 

J A N E I R O DE 1864. 

Presidência do Sr. conselheira Coito. 

Aos 25 de Janeiro de 1864,'-'na sala das 
sessões do tribunal do commercio da corte, 
presente o Sr. conselheiro Joio Lopes da 
Silva Coito, vice-presidente do mesmo tri­
bunal, com o secretario abaixo assignado, o 
os Srs. desembargador fiscal interino e depu­
tados Goncalves, Leal , e Bueno, faltando 
com cause os Srs. Telles, e Ottoni, o Sr. pre­
sidente ceclarou abe ria a sessão. 

Foi lida, e approvada acta da antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Ofllcio do Sr. conselheiro Zacharias de 
Góes e Vaseoncellos, de 15 do corrente, com- ° 
municando ter sido nomeado por decreto da 
mesma data presidente do conselho e ministro 
«to justiça.— Mandou-se registrar. 

Forão deferidos: 
Requerimentos de José da Rocha e Sousa* 

pedindo carta de registro para a barca íris; 
de José Cornélio dos Santos e de Antonio 
Martins Lage, pedindo baixa no termo de 
responsabilidade, aquelle do vapor Pirahy, 
e este da galera Amaiouaa\ de José Alves 
Ferreira da Silva, e Antonio Alves da Silva 
Ferreira, pedindo admissão á matricula dos 
commercio ntes; de Antonio Domingues Doa­
n d o , de Laurindo Francisco Moreira, e de 
Joio Antonio Teixeira Guimarães, pedindo 
o registro de contractos sociaes em com-
mandita; de Gustavo Joppert, corretor do 
mercadorias, pedindo levantar sua antiga 
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(lança: de Rodrigues Filho «& Lengruber, 
pedindo permissão par.» servir-sc dos livros 
de Manoel José Rodrigues: c de José Maria 
Pereira Cardoso, pedindo .wigaar Istmo dc 
fiel depositário do trapiche Ferreira. 

Forio com vMa ae Sr. desembargador 

Requerimentos de Joaquim Pedro do Aie-
Vedo, pedindo Sd* nomeado agente de leiloes 
para a cidade de Perto Alegre, <• de Antonio 
Joaquim Senhor! nhn pedindo a nomeação de 
avaliador de inoveis e marcenaria. 

Mandnn-se aattttaacr a requisição fiscal. 
Requerimentos do bardo de Mauá, presi­

dente da ootnfsamta do Amazonas, pedindo 
baixa no termo dc responsabilidade do vapor 
S. Pedre, c do Antonio Ferreira dc Sousa, 
pedindo o registro de utn contracto social em 
rommaodila. 

Forio indeferidos. 
Requerimentos dc Manoel Fernandes, pe­

dindo ser sdmltlldo f matrícula dos commer-
ciantes, e de Francisco de Pauta Banos. 
pedindo a nomeação dcarauodorcnmmcrclnl 
para o termo da Parabybi do Sul, sendo o 
Indeferimento deste em vista do aviso n. 148 
de 11 de Junho de 1853. 

Por nio barer mais nada a tratar o Sr. 
presidente levantou • sessão, o para constar 
M lavrou a presente acia.—Cotta. — Joeqmm 
Antonio Fernandes Pinheiro. 

ACTA OS ro\» rP.nivci.v MC 17 M MUSMORO 
n l 1803. 

Prsudmria interina do Sr. Desrmbnrgndor 
Menezes. • 

Aos 17 de Detcmbro de 18G3, na sala 
d i l aesaúes do tribunal do commercio da 
ropltal do Impirtn, preentes os Sr*, des­
embargadores adjuntas, conselheiro Coito, 
Mamaam» Rodrigues Silva o ffcmtioU U»bna, 
deputados Pm beiro, TcJlcs, tiottçaives. Leal, 
Ottoni o Rucno. faltando eom caem o Sr. 
OootH beiro p^vstdeifte dn tribunal, Manoel 
do Jesus Valdetaro, tomou a cadeira d i pie. 
•ádenoto o Sr. desembargador Manoel Kliila-
l io de Castro Menesos • declarou aberta a 
nmtle judiciaria 

Foi lida o approvada a anta da antecedente 
Passadas ia appellsçoes eentregues es dis­

tribuídas procedeu-sc nos seguintes 

sn^sttevms. 
Appelfaçõee. 

S t. 2 f 7 , - » Appellanto, I I . Romana Morta 
da Cunha; nppeliado, Carlos Francisco Hss> 
inoráls. •w-Jotces certos, os Srs Coito, R o ­
drigues selva, Gonçalves o Qttani. —Mon­
darão descer do novo os autos ao juiz O quo 
n lim «te mu cumprido o aecordão fl. h:(. 

N . 1.300. — Apprilalita , José da Silva 
Ramo*, tutor dos filhos im nores do fallccido 
Manoel d > Silva Ramos; appellados, Arthur 
Muss 4s Comp. — Relatar, o Sr. Baptiste 
l.Mioa; revisor, o Sr. Crato; sorteados os 
Srs. Oltont e Pinheiro.—Couiirmârãn o sen-
troça appellada, sefdi» vencido o Sr des­
embargador Raplisla Lisboa. 

Em\argos rtmettidot. 

|\f. I . Í 3 Í . — Embargante, Sattidor itbn-
enlve* do ('unha Rastos; embargado. Fred-
cl soo i'..u,nnf dr Comp. — Juizes certo*, os 
Srs. l lupiiV i I.»nI)„,-i. Culto, traí e Ottoni.—' 
Despregarão oc embargos a fim de descurem ' 
os autos ao juiz o quo para pro»egulr a esc* ' 
cução cm seus termo?. 

N . I .l2'-»0. — IppcflonteS, os administrado-
rei da mossa tMtMa de Antonio de Abreu 
Cnuticho; oppetlado, Francisco Tbeodoro de 
Andrade Mendonça.—Julics certos, os Srs. 
lí.nlr. iic.s Silva, Raplisla Lisboa. Cnnçilvc» 
e, TelJ — Desprezarão os embargos para 
confi mar e accordio embargado, menos na 
p»ue em «pie condemnou o opnHIado nas 
custas em dobro, sou lo vencido o Sr. desem­
bargador Rodrigues Silva. 

N . 1.3,3.— ApiH-llatil"', Manoel Marinho 
Alves Rastos: appellados, lose Baptista Lopet 
o outros. —Relator, o Sr. Rodrigues Silva ; 
revisor, o Sr. Baptista Lisboa: sorteados, os 
Srs. Gonçalves e Loa!. — Mandão descer os 
autos ao juízo «Woa o flm de se proceder a 
esome nos livros no finado devedor. 

K. í ott* appellantes, Estevão Bini 1 
Comp., administradores da massa faUida de 
Francisco do Oliveira Rabetto de Faria; 
appellado, José Antonin Ramos. Relator, o 
Sr. Rodrigues Silva; revisor, o Sr. Raptista 
Lisboa: sorteados, os Srs. Gonçalves e Leal. 
—Confirmarão a sentença a appellada. 

Ji. 1.307.— (Nesta causa oceupou a presi­
dência o Sr. desembargador Firmino Rodri­
gues Silva, por impedimento do Sr. desem­
bargador Menezes/. — Appcllaote, Francisco 
Gomes Lea l ; appellados, Furquim á Irmão. 
—Juizes certos, os Srs. Coito, Menezes, Otto­
ni e Pinheiro.—Desprezarão es embargos. 

S. 1.389. — (Nesta cansa, pelomoliro dito, 
oceupou a presidência o mesmo Sr. Rodri­
gues Silva}, appellantes, os administradores 
da massa /aitida de José Ferreira doo Soados 
Cardoso di Comp.; appellado, Joaquim Rap­
tista de Freitas: juizes certos, os Srs. Coito, 
Menezes, Ottoni a Bueno,—Desprczarno-se 
os embargos. 

N. I .!ti3.—(N«st* causo oceupou a presí-
denoto o Sr. desembargador Baptista Lisboa, 
por serem Impedidos os Srs. desembargadores I 
Menezes e Rodrigues Silva), appellantes Mf- ] 
tgUnl Joaquim Vieira de lAaao; appellado. | 
Antonio Alves de Oliveira : jetsoo certos, es 
Srs. Meneze», Rodrigues Stira, RuenoeLeal. 
—Desprezarão-seos embargos. 

J'or não haver mais a tratar o Sr. presidente 
levai.'ou a sessão o para constar frço esta ada. 
Eu Joa.ii Alfonso Lima Nogueira secretario a 1 
escrevi.—Mentas.—BodriguesSilva.—atoo- I 
tuia Lisboa.—Judo Affonso Lima Nogueira, j 

O tribunal do commercio do capital do Ira- I 
perto, tac publico, que durante a semana 
próxima finda forão sob mel tidos a registro 
os Seguintes contractos éociaes: 

De Manoel Jose. Rodrigues. Manoel José 
Cbctuari Rodrigues e Antonio CMbart Lim-
siruber. em commercio de commissões dc 
vala c o mais que contenha á sociedade, com I 
o cspiíal de 300:0035000, sob afirma dc Ro-
drvraea. Filho A liingrubcc. 

De Antonio de Acevedo Araujo Gama o José 
Pinto Bessa. cm-Gominercio dc fazendas, com 
o capstal de 30:8703673, Sub a firma de 
Gama 4 Ressa 

De Joio Antonin Teixeira Guimarães, Joa­
quim Toú«ra djuíwsnae* e .um teuuaaodJ- ' 

! 5 i 
(Irma de Teixeira Guimarães i\ Ccmp. 

De Ventura José da Costa, Luis da Costa 
Menna c Mesquita Granja e Fonseca,em rom-
mercio dc socoos C molhados por atacado, 
com o capital de 43:000*000, sob a firma de 
Gosto. Menna dt Comp. 

Da Renl» losê Pereira Rraga oVicentados 
Santas Simões, em commercio do mnlhiidno 
por atacado, com o capital dc 30:00 '3000, 

I sub a firma dc Rraga «SE Simoes. 
De Chrlstiano Fernando Keekshcr e Fran-

| cisco pinto Peixoto, em commercio de ma* 
çames, com o capital de .'ltf:OUOMW0, sob a 
11 nii.i de Keekshcr dt Pinto Peixoto. 

Do Antonio Barboza de Castro e Manoel 
José Barboza Vinnna, em commercio de fh-
bricar choiiéns.eem ocafdtal de 30:000»000, 
sob o firma do Antonio Barboza de Castro &' 
Comp. 

Do Antonio José de Abreu Guimarães e 
Augusto Maria Coral, em commercio do ter 
catraios, lanchas e untes pare transportas, 
com o copital de SI.2009000, sob a firma 
de Guimarães dr Corel. 

Da Laurindo Francisco Moreira e um com-
manditario, em commercio dc fazendas, com 

o capital de 30:0009000, sob a Arma do Lau­
rindo Francisco Moreira. 

De José Arthur Farino de Amoedo, An­
tonio José ds Silva e Frederico Pereira da 
Fonseca, em commercio de «ecoas e molha­
dos, com o capital de 18:272*962, sob a 
flrma da Arthur, Silva 4% Fonseca. 

Do Aléxis Goufllcr e tllyesia iv.-villo, em 
commercio de objectos concernentes a es­
tofa dores e armadores, com o capital do 
17:3!>fc»400, sob a flrma de Goufllcr dr 
Torvm>. 

De Vicente Jeaé da Silveira o José Lou­
renco do Ostro, em couunercto de receber 
gndu á nonimissao. com o capital de IbrOtHr», 

oob a flrma do \ koote José da Silveira d) 
Comp. 

De José Miguel de Likaur e Joaquim Pe­
reira do Si ira Coimbra, em camtnufWa da 
charutos nacinnoos o oairunoetroa, eom o 
capital de li:000r*0o0, s >b o flrma do Lfzanr 
dr Coimbra. 

De Francisco Gonçalves Ferreira Bastos 
e Antonio Manoel da Silva Monteiro, em 
commercio da seaeno e molhados, o m n o t i * 
pitai de ff-.OOOMKW, sob a flrma de Rostos 
A Monteiro. 

De Antonio Domingues Dourado e uma 
firma como coinninndftario, em commercio 
da calçado nacional o estrangeiro, eom o ca­
pitel de 10:0009000, sob a flrma de An­
tonio Domingues Dourado. 

aso Manuel José ilibesro e Joio Manoel 
Rodrigues, omeommercio dutarendas de ar­
marinho einu4as,com o capital do 0:0009000, 
sub a firma de Manoel Jose Ribeiro <% Comp. 

Dt Firmino José Caetano, Joaquim José 
Caetano e Manoel Domingues do Souza, em 
commercio de fotendas e miudezas de ar­
marinho, eom o capital dc 5:738^838, sob a 
flrma de Firmino José Caetano <& irmão. 

De Antonio Pereira de Mello c o coiuman-
ditario Jose Gomes da Silva Carvalho, ein 
commercio de sereno a molhados, com o ca-

Ol de 3:0009000, sob a flrma dc Antonio 
•Ira de Mello. 

- Sncretarla do tribunol do oommercii da 
capilal do Imporio, em f .* de Feven-iro do 
IKliV.— O secretario, Jooquttn Antonio Fer­
nandes rinneirr. 

M e m o r i o a p r c H e n t a i l n aso K x m . Us", 
m i n i s t r o o ssecrctnr io dks etktndo 
• t o o o r l t M » ato {rues*ra s o b r o o 
« i i e c c N K l d u d c » i l e f o s e r « t o • uprri-
f i i l t u r a • tt assMO) d » ajarltiov*aaiirn-
to> dmn r o ç o u d c ontmavem aJosneo-
t i c o s . 

rnpMcro m U M A I - A Z K M » A — M O D K I . O — C O M 

I M A COl UEL A Ul V — A KME X V . 

Sr. ministro. — Ha três mrzesque tive a 
honra de apresentar a V . Kx. o relatório da 
ctploreçio a que procedi, por ordem da seu 
antecessor, na província de S. Pedre. Nesse 
trabalho, depois de haver traçado o quadro 
resumido das condições do criação no pro­
víncia, adduzi algumas breves cons derações 
acerca dos melhoramentos de que oflo suscep-
Úteis ao raças de animaos domésticos in­
dígenas, e dos meios de realizai-os. Hoje fax­
ino V . Ex. a honra de pedir que exponha, 
pelo que respeita i pratica, as idèasque ape­
nas enunciei, o que sobre vilas orgauioe eia 
plano exacto e circunstanciado. 

Tal será o assumpto desta memoria. Oxalá 
seja dia acolhida esta a mesma satisfação 
benévola que S. Ex. se dignou do testemu­
nhar ao meu precedente relatório, e que for-
ncçaao governo imperial provas do ardente de­
sejo que mo anima a edificar, no Rrasil, uma 
obra verdadeiramente ulil. 

I . 

(fo relatório a que acabo dc referír-me in­
sisti sobre esta proposiçio: qoe.ocMnec antes 
de tudo, é do S O L O , ou por outra, da A C B I -

C L X T U R A que se deve obter o melhoramento 
e aperfeiçoa mento dos animaes domésticos. 
Disto é que eu quisera que V . Jív. se com­
penetrasse bem, porque o syslcma que pre­
valecer em ema qoestio desta'natureza c Im­
porta nela pode ter uma Influencio benéfica 
ou desastrosa, conforme os bases cm que 
assentar. 

Influencia heneâea sc, cflgtdo sobre os 
dados que a adenda Indica e cujn seperio- ' 
ridadetem sido reconhecida por ••xperi-meias j 
e tentativas da toda 0 expecie, feitas pdas 
nações êo .Europa, exigindo do solo o que só 
cllc pode dar, osso syslema, para podar grrar 
entre os animaes typos operleiçoados, trslsr I 
primeiro que tudo de modificar os vo^etaes •* I 
da estabelecer as culturas indispcnsivois á 
producção e manutenção desses typos. Dotar 
o pais com uma arte desconhecida, abrir a 
senda ao progresso, combater a rotina e os 
prejuízos, e, cultivando a tenra de um modo 
mais. conveniente, augmentar a fartuns pu­
blica eom o valor adquirido aiinullanaamuuto 
pelos campos até então incultos • pelos recos 
em coootonte decadência — taes scrào os re­
sultados dc semelhante syslema. 

Influencia desastrosa, pelo contrario, se, 
partindo de orna especulação crroni>a,despre­
zando os íactM adquiridos —e bem e»ro — 
pela experiência doo nações onde o agricultura 
o a criação do gad J tau» a>UlH|ido a maior 
perfeiçSorelativa,sacrificando auuiaol >iionii.i 
mal entendida, o systema adoptado para me­
lhorar os animaes domésticos do Brasil, buscar 
regenerar as raças indígenas unlamtnir por 
tono de inlrodttcç§9 dor rapes estrangeiras. 

Influencia desastrosa, sm, c é o passado e 
a própria experiência do paiz quo autorisâo a 
dizei-o hoje, por que atoo presente esse sys­
tema só tom produzido, e pôde-se asseverar 
que ainda ha de produzir—/tarde do tempo, 
de dinheiro, rcrunpletodtsanimo dos criadores. 

Ora, só existem OS dons s».«lemas; compre 
fazer opção. A minha primeira tarefa serfc 
procurar eonver,cer a V . Kx das inou meras 
vantagens do primeiro e dos graves peri^os «lo 
segundo. Talvez que para este flm nio seja 
róru dc propósito transcrevei «Igons trechos 
dos autores que mais se. Için di^foguido no 
estudo da producçAo e do inelhwrainento do 
gado em França, na Inglaterra e vu\ Allc-

Substiluindo a simples afllrmaçio pessoal 
peia poderosa autoridade de escritores co­
nhecidos na Europa Inteire, como Thaer, de 
Domb.i<le, Crud, Roussingault, e o conde de 
Gasparin: mostrando a anaiiimidade com que 
naturalistas, agrónomo* o «conomirtas cou-
cordio todos sobre a nete$»*4<%ée 4e fazer da 
agricultura a eeeo de producção e melho­
ramento do galo, eu conseguiria «emduvida 
compenetrar o espirito de V. Ex. , do verdade 
desta proposiçio fundamental: 

O melhoramento das raças está em pri­
meiro logar subordinado ao me//u»rafne/i/o 
dos rir c u i/i i í i h oos em que c/os ao produeem 

O tempo de V . Ex. c, porém, por demais 
precioso para que eu o tome com extensos 
extractos, cujo sentido a fnml se resumiria na 
pequena phrose que ficou sublinhado. Toda­
via, para bum caracterisar os dons sv stoinas, 
cujo antagonismo acabo de indicar, transcre­
verei de uns jornal francês as seguintes linhas 
recentemente csmpfàs^nor uma dos mais 
distintas pennos do imprensa agrícola ( I ) . 

« Muito se tem escripto sobre os diversos 
« remos da producção animil. Entretanto o 
• que ae eollige facilmente da sit unção ó que 
« existam hoje duas escolas mui distâncias. 

• A primeira, inspirando-se em não subc 
« mas que concepção theorica, pelo menos mui 
a contestável, professa quo as raças, animaes, 
« quaktHcr que seja, aliás, o sua destinação, 
« só podem ser efilcazinonta melhoradas por 
a meio do cruzamento do um lypo mocho es-
• liaogeiro, que reúna as qualidades quase 
• trata de communirjr-lhe». E' indilTerento 
« que s(! lenha cni vista a força, a rapidez ou 
« a aptidão para produzir gordura, leite 

« e l i ; os motos i to sempre os mesmos. Oga-
« rsuhao-typo, unicamente por meiq dt ajo-
« ração, é bastante para preencher lados os 
e fins. Neste systema nio se traia absoluta-
« mente das condiçòi-» económicas. Clima, 
. « alimentação, costumes dopais, recursos do 
« commercio, extracção dos produclos, aio 
« cousas accessorias, de que ninguém ae 
« preoceupa ínteíraincitte. E' a escola dos 
d agrirultores-idealislos, dos /oulcchnislas-
« amadores. 

a A segundo escola, muito melhor inspi-
« rada, considera que os animaes, sendo o 
« producto immcdiuio do tolo, que, áér 
« assim dizer, os fez nascer, e eorretpun-
« dando, por conseguinte, a necessidades e 
« haditot que cumpre respeitar, buscando 
a mutlificai-os progressivamente, pôde-se 
u proceder, com prudência ent mataria de 
a melhoramentos, isloé,— que antes derrear 
« aptidões e novas faculdades nos animaes, 
% ê de mister apropriar o meio és exigências 
« que estat a|ttidoes e fnçuIdades aCtrrello : 
f por ouirp, que cumpre subordinar sempre 
>i às condições económicas e agrícolas de 
« cada uma reet a direcção doa tentativas 
t fWt Wsarem é$ ser feitas sobre os res ec-
« {too* caracteres, n 

Kstobelecr o questlo nestes termos nilo será 
resolvei-o 7 K o prnarammê Iraçado nas ul­
timas phrases que citámos nio parecerá ter 
sido organfsado dc propósito para esto paiz ? 
Haverá quem negue que o clima, a tempera-

I fura, a elevação do exposição do terreno, a 
natureza êo solo, e le . , cm ttsUsnt. o que 
o sciencia, pela necessidade que tem dc tudo 
definir, chama os moinai os cirvumstancias 
ambientes, — '•xercem uma Influencia sobre 
et vegetou e todos os animaes, sem excep 
luar o homem ? E se admiltir-se que exlsfc 
uma relaçlo constante, incvitavel,.enire esses 
meios e o ser que elles rodeiio, como tentar 
modificar um sem mudar os outros?.. . Sc, 
finalmente, o meio for o demento activo 
cuja Impressão o animal-sqffVe, recebe passi­
vamente, como nio adquirir-sc a convicção 
d « que para di-snaturar as condições do se­
gundo, nsO seja preciso antes e sobretudo 
operar sobre o primeiro? 

Por (aso o autor que citamos se pronun­
cia, desde o principio, neste sentido. Para 
cl lc—o que constitua essencialmente o valor 
da economia do gado é n relação real p o ­
sitiva, que ohi ae encontra a cada passo com 
a cultura do solo que deve Ibmuccr-ibe a ali­
mentação, e concorrer, por conseguinte para 
o seu desenvolvimento A historia das raças, 
acrescenta cllc, c o estudo do sua formação 
oflefecem disto uma constante prova. Fracas 
e pouco desenvolvidas onde a terra é dc me­
díocre fertilidade c sc acha entregue ás forças 
naturaes unicamente, moslrSo-se pelo con­
trario vigorosas o de tamanho amplo o ele­
vado nas regiões cujo solo poderoso produz 
plantas ímmcnsaiiicule nutritivas, s>b a in-
fluência de uma cultura adiantada. fSste 
fructo da obter ração, que cumpre jamais 
perder d» pista, deve ser o ponto de partida 
da bem entendida ZaoUchuia. \%) 

Mina sei admillido que o desenvolvimento 
dos animaes dopando sobretudo da qualidade 
e quantidade dos alimento* qi(i" absorvem, 
segu"-se iinturalini-nt»: que o primeiro dado 
do problema consista em adquirir antes a 
posso deões alimentas. Nesse inlqito releva 
gnesminbar as culturas para seinelhaiita pro- | 
dsMKsVi, i)i'Sli}'arta simplifica «e c resolyo-se 
a qucstfio. 

Ao que V . Ex. acaba do ler ao podurja, 
se fosso preciso, addiizir uma infinidade de 
factos colhidos todos na pratica, c que tiri to 
corroborar t opinião quu sustento, opinião 
aliás t io consentânea com o razão c 0 bom 
nanou, que me parece inútil apoiai a eom 
oytro dninonstraçâo Todavia', rrcord.irei aqui 
o qua já disso o V . Rf, ácarca (|o triste re­
sultado colhido na província da o . Pedro, dt 
importação de pattom procedentes das r*>-
putilicas visinh.is.' Esc, tirando-su dc locali­
dades tio próximas, os typos. qnep issiii pro-
dnzíro melliornfiienlo da raça, mi -te os li.ibílos 
0 Curtumes iigrictdas são M mesmos, Htn foi 
possível impedir que degenerassem, e isto ra-

:ii 1'lUuflratiou, Abril de ISj7.—Itcvista Zoote-
chnica. 

fi j Zootccboia, scii>nr.ia- da p; 
irl«>orjw«:n iIhn .ini.ii.ii-4. 

Miuraçso c 

pidamonto, que prubnlidadcs dc melhor exita 
po:leráô olfei ecer onimaes tirados do outro 
continente, se não começur-se por modificar 
os produclos do s o l o ? . . . 

Concedo entretanto que a geração seja in­
contestavelmente nm dos factores do melho­
ramento das raças ; porém, dcsigno-1ho o 
verdadeiro logar collocando-a em uma classe 
secundaria. Obscrvií-sc, primeiro que Hldo, 
a grande lei da naluroza, a saber: que nos 
timiles do tgpo da íspecie, â firma rfeptads 
do meio. Montonnio-ac constantemente os 
animaes cm relação exacta eom o melo que 
os rodeiio, e sc quUer-so modificar aquelles, 
comece-se por operar sobre este. Revol va-se 
O to lo , mude-sc, por meio dos processos agrí­
colas, a sua composição o as propiMedadcs 
physicas nos limites exigidos pela necessidade, 
transforme-se a vegetação: as condições agrí­
colas e liygicnic.is, que assim houverem sido 
ereadas, á medida das necessidades, por seu 
turno communicaráõ suas tendências a um 
certo numero do animaes, e, fixadas estas, 
então se poderá, por meio da geração, esten­
dei-as, propigal as, operando por selecção. 
Isto 6, escolhendo, no ta mi lia assim creada, 
e t reproductores que maio se opproximarem 
do typo que se quitar produzir. 

Usando dc ema comparação que tornará 
esta Idéa mais coinprehensivel, o reproductor 
tard o mr«mo que, na arte typographica, a 
forma que contêm os caracteres;. como a 
impressão, a geração multiplicará os exem­
plares, dará um certo numero do cópias: 
node mais. Porém—e será esta a condição 
essencial, aine ova nou, du operação • •essas 
cópias nio serio fieis, os caracteres eom* 
muiiicodos pela geração aos novos indivíduos 
não se coaservaráõ senão cmquanto estes sc 
adiarem oob a influencio do mesmo regimen, 
dos mesmas clrcumstancias agrícolas o hy-
gicnicas que creárão o seu progenitor, porque 
n i o oo deve considerar como certa c infallivel 
a reproducção de typos adquiridos, c mesmo 
solidamente fixados, desde que os agentes 
exteriores e o mais poderoso dc todos clles— 
a alimentação— deixar dc ser idêntica. • 

Isto demonstra sobretudo quão pouco fun­
dada é a preeminência quo algumas pessoas 
concedem ás influencias geradoras, aos cru­
zamentos, ás importações dc raças estrangei­
ras. Nisto sobretudo se tem enganado os 
preconísadores deste systema, que Julgarão, 
por exemplo, quu bastava disseminar habil­
mente pelo, território do império uma centena 
do garanhões para, em poucos o unos, rege­
nerar completamente as raças indígenas. 

I I . 

Foi o que aconteceu, entre outros, á Socie­
dade Auxiliadora da Industria Nacional, c 
particularmente ao seu digníssimo .secretario 
perpetuo*o Sr. Dr. Riirlainaque. Esta grave 
questão da degeneração das raças, e em par­
ticular da do cavalío—que olé julgão amea­
çada de dostfpparoeer brevemente do superfí­
cie do Rrasil ( 3 ) — parece ter chamado a 
altenção, por varias vezos, da Sociedade Au­
xiliadora. UtM idéa suggerida om seu seio 
pelo Sr. msrquct do Abrantes, sobro a rego» 
ncração das raças, foi exposta cm forma dc 
plano pelo Sr. Dr. Riirlamaque. 
• E* sem duvida,ae não for o único, o traba­
lho mais notável que se tem publicado no 
Rrasil sobre este importante assumpto. Redi­
gida com muita clareza, esta obra denota 
estudos conscienciosos da parte do autor, 
estudos quo infelizmente, cumpre lastimar, 
nio forio feitos sobre autores modernos, pois 
quo a mais recente obra especial em que o 
autor inspirou-se data de 1811. De então para 
oft, quanto o estudo doo fados tem mudado 
as ideas! . . 

Todavia, era impossível que um trabalho 
tão consciencioso, do uma importância real, 
devida não só á posição e ao saber do Sr. Dr. 
Riirlamaque, mas também á sociedade em 
cujo seio foi produzido, não fosse por mim 
examinado com alguma particularidade, o 
que deixasse de discutir, nio o seu mérito, 
que é Incontestável, mas sim o pensamento 
principal,que mo é impossível partilhar. 

V . Ex. já tem sem duvida conhecimento 
desta obra notável; comtudo, mo permiltirá 
que reproduza algumas de suas disposições 
principais, sobre que tomarei a liberdade do 
fazer algumas observações. 

A primeira questão que o autor estabeleceu 
foi esta: 

Quate tão as cantas da degeneração das 
tOtOS cava liares* ' 

São duas, na sua opinião: 

1." Falta dc cruzamentos eom outras roçai 
mais perfeitas. 

2." Negligencia a ignorância dos produc-
torcs, que não tomão cuidado na monta, nem 
atlendcm á idade, ao parentesco, ás quali­
dades' dos reproductores. 

« Esta degeneração resulta dc duas ca usas: 
« 1.', do nio ter havido nenhum cruzamento 
u tom outras raças mais perfeitas: 2 ." , do 
a delcixo e da falta de inslrucção dos cria-
« dores, que nenhum cuidado tomão para 
« evitar aa montas entro os animaes osvalla-
« res, som aitetição ;i idade, ao parentesco o 
« qualidades, p (ptg 1), 

V , Ex. sabe qual o a minha opinião a este 
respeito. Já tive pccasiúo de expol-a o bus­
quei demonstrar que os rosas indígenas são 
o que o solo as fizerãw, nem mais, nem monos. 
•Nio tornarei pois a tratar deste assumpto. 
Concederei entretanto que a segunda daqu I-
las causas—o dftMvt dos criadores lanha 
exercido uma certa influencia, muito menor 
d<> que o autor pensa, porém real. 
.Contesta, porém t e com todas as minhas 

forças, a exactidão da primeira— fal|a d» orq-
zamciilos. — O autor está bem certo do quo 
nio tenha havido cruzamentos com outras 
raças mais perfeitas? Uma viagem quo fiz q 
província de S. Pedro convenoeu-mo da que, 
Uu Oionosahi, linha hBVido cruza montas o 
com resultados os mais desanimadores. Po­
rém, ainda edmitiindo coute pnsltiva esta 
falta de cruzamentos, podaria cila ter tido a 
influencia quu se lhe attribue? Penso que 
nio. 

Observa o Sr, Dr. Burlamaquc que, inspi-
rando-a» evidentemente em Ruflon, que balas 
as raças de animous ttrrottrri deg^me^ão o 
doltahãe dc geração em geração, sc a sua 
seiva nao ae renovar de tempos a tempos por 
moio do uma raça mais perfeita. Is loé apenas 
uma hypniliese, uma assnrção que ainda não 
foi averiguai». Risla um slinjiles raciocínio 

(3) Em um proso nno mui longo. tila [a raça caval-
lar na lirasil) tt à/uilqnillarâ eumplctameiUe ou sú-
wciitu tipretetitarií extravagantes amostras do màit 
nobre dos animaes. (£nsaiu sobro a regeneração das 
raças ravallares do iniprrw do Urasil, pelo Dr. I'. L. €. 
|!iir|.iniD;«i'> pag. S. -

para se ver que semelhante idéa é um fanfo 
singular, c que não pode ser esta a lei da 
natureza. Admiltindo-a, porém, o que seria 
das raças mais perfeitas, oquellas cujo typo 
não é possível exceder? Como a sua seiva n io 
poderia ser renovada do tempos a tempos pela 
de outro raça mais perfeita,—que nin existe— 
dover-ião desapporecer; c assim por diante 
todas as nutras, pela meanra razão.. 

Existem, além disto, factos que respondem. 
Haverá typo mais c.arneterisado, que melhor 

I sedislingua, cm todos os climas e poises, do 
I que o da raça judia? E quem mio sabe que a 

permanência, a fixidadc desse typo, são pre­
cisamente o resultado da ínterdicçílo dos 
casamentos com as raças estrangeiras e inimi­
gas, ao passo que a abstenção da CaThe dc 

'certos mammtfurns, dc olgumas aves, de varioa 
peixes, contribuía poderosamente paru a con­
servação de seus caracteres? E, como pois, 
Rikewell, o celebro criador iitglcs, oblcve 
essas raças extraordinárias de bois c carneiros, 
de que lanto se ufana o Inglaterra como dal 
mais perfeitas, senão ainda evitando cuidado-
sãmente aa atliança* estrangeiras? Quantos 
exemplos destes poderia eu citar! 

N i o deixarei de combater com todas as mi­
nhas forças esta afllrmaCtva do Sr. Dr.' Burla-
maquo, por sor cila a base de todo o systema. 
Partindo destes dous aphorismos da medicina 
que, — suppriuiida a causa, suppriinc se o 
cffeito—, e que—«ais contrários sc deveoppõr 
os contrários,—oblata causa toliiiur effectus 
— contraria, conirariis — ellc descobrio logo 
remédio para o mal. Esta remedia é a inlro-
ducção pura e simples do garanhões estran­
geiros, para serem cruzados com as éguas do 
pais. Porém tendo falsa a premissa, é falsa a 
conclusão. 

Comtudo, admittamobo por momentos. 
Introduzis nu território brasileiro um certo 

. numero dc pastorei de raça estrangeira, e os 
distribuis na províilcia a um pequeno numero 
do fazendeiros escolhidos. Sondo -certo quo 
causas Igoecs produzem, efleitos idênticos, 
como evitar que esta nove raça importada 
degenero por ocu turno? Indicais como causas 
da degeneração: I a falta de efuzamentos 
com outras raças mais perfeitas, cruzamentos 
do absoluta necessidade. 

— Eis vos obrigado a buscar novas raças 
0 novo sangue do 10 om 10 ou dd 80 em 20 
nnnos.—2." o' deleixo, a falta de inslrucção 
dos prodUctores. — Como acabar* com esta 
causa ? Será cila combatida pelo interesse dos 
fazendeiros? Porém esse interesse Já existo; 
c o que tem produzido? Porque, sem mudar 
do natureza e do objecto, havia do produzir 
mais do que até agora? Será a inslrucção que 
todos os dius se vulgaYisa ? Porém essa ins­
lrucção, por mais perfeito que seja, nio é s 
inslrucção profissional, t instrucção agrícola. 
Onde atencontrará esta? Cm impressos dis­
tribuídos aos criadores? Os impressos nio 
fornecem braços, nem. Instrumentos, nem t 
pratica necessária para manejai-os*. Assim 
nada se terá conseguido. 

Porém o Sr: Dr. Burlamaquc que é o prio 
meiro a reconhecer quo a introducçio pura -
simples dc animaes reproductores n io será 
su (Relente. Exige que o agente encarregado 
pelo governo da acquisiçio daquelles animaes 
faça cu tudo sobre a criação, alimentação e 
tratamento dos cavai los; quê envie por maia 
de uma tex grandes poraães da sementes do» 
vegetaes próprios para forragens^ sobretudo 
daquelles que mamar se prestaram a convir-
íer-se em feno. (Pog 13.) 

Este trecho do projecto prova oxuberanlCf 
mente quanto o autor se preoceupou com 
todos os pormenores da questão. Era na ver­
dade impossível que a necessidade de- modi­
ficar as culturas c os pastos tivesse escapado 
a um homem quo em foda a extensão do seu 
trabalho dá provas de uma immensa pene­
tração c que teria por som duvida chegado a 
uma conclusão o a um systema inteiramente 
diversos, se n io houvesse partido dc um prin­
cipio falso;* 

Ora, desde quo st reconheço esta necessi­
dade, n io é por ahi que cumpre começar? 
E esta primeira condição do problema nSo 
domina todas as outras? Nenhuma utilidade 
haverá de cert i em mudar os pastas depois 
quo os animaes se houverem acelimado t 
multiplicado no solo; necessariamente devo 
ser antes de tniroduzil-os. 

Chegamos tfgora d questão da raça que se 
deverá escolher. Porque razão o Sr. Dr. Bur­
lamaquc profere os cavallos do Cabo da Roa 
Esperança? Estará persuadido de que valem 
mais do que os do paiz? Ainda Isto não está 
bom averiguado. São, diz ellc, es que molhof 
sc acclimão neste solo. V . Ex. teve oocasilo 
de ver, quando esteve ein Porto Alegro, os 
resultados colhidos dos cavallos desta raça, 
na estancia do Sr. Porto. E porque os cavai-
los andaluzes nao se acelimariio t io bem ? 
Elles são a fonte e a origem dos cavallos brts 
sileiros. N io será uma razão para retemperaf 
estes no próprio sangue de quo subirão') A 
rata bastardo da Cobo só toria uma vantagem • 
a de custar menos Caro, Ora, também isto 
nin é muito curto, prinolpalmente desda que 
O transporte sc efectuar á custa do estado, 
om navios da marinha imperial, na forma do 
projecto; c finalmente, 300$000 não me pa­
rece quantia sufliciunte para animaos esco­
lhidos. 

Em sumiria, fazendo Ioda a justiça ás qua­
lidades que distinguem o trabalho do Sr. 
Dr. Burlamaquc, peza-mc não poder psrA 
lilhar suas Idéas nem approvar lhe o plflliu { 

A idéa predominante da djfffip, aecrct.ar{Q 
da Sociedade Aux.íl|ii(lara parece ipr sido 
poupar sopre)udp os dinlieifOi públicos, 
tornai' g operação qup propõe tão pouco dis­
pendiosa qqanta possível, o tanto menop 
dispendiosa quanto os gastos terão de suf 
divididos pelos províncias que tiverem a ftn» 
tageni de possuir um certo nunioro du g<>-
runhuts. Iislns oonilduracõcs sio«. por sem 
duvldt podorosas. pojdestu vingar, nunca p 
Sr. I)r. Burlamaquc poderia ser por demafs 
felicitado por haver iniciado uma rritdids 
t io fecunda. Todas estas razões moverão me a 
examinar tqupUe projecto ç a discutir os seus 
pontos principaes, e penso que, V . Ex. não 
levará n mal cota digrossão, se pode ler se­
melhante nome. Porém os resultados cor-
responderião ás esperanças concebidas? Du­
vido que sim, e se nio fosso o rtcoio do 
que. me. attribuão um injusto sentimento dc 
parcialidade, que bem longe se acha do 
peus.iinento, ousaria a {firmar que não. Ora, 
por diminuta que seja uma despeza. u uquol|a 
seria de 80:000*000, é sempre muito con­
siderável desde que fOr feita ein pura perda. 

Tenhamos também um linha do conta de­
cepções de lodi á espécie',' o desanimo que 


